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Resumo

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença de alta prevalência e baixas taxas de
controle. Frequentemente está associada a alterações funcionais e/ou estruturais de órgãos-
alvo: coração, rins,encéfalo e vasos sanguíneos, e a alterações metabólicas com consequente
aumento do risco de eventos cardiovasculares.  Na unidade de saúde onde atuo temos
detectado que muitos pacientes hipertensos apresentam estilos de vida não saudáveis que
se comportam como fatores de risco importantes para o desenvolvimento das complicações
desta  doença.  Assim,  decidimos  trabalhar  estes  aspectos  no  projeto  de  intervenção
propondo  um plano  multiprofissional  de  educação  em saúde  às  pessoas  com HAS  da
comunidade,  realizando atividades de educação em saúde a fim de promover a prevenção.
Primeiramente serão estimulados todos os profissionais da equipe de saúde para participar
do  projeto;  serão  desenvolvidas  um  número  de  ações,  incluindo:   capacitação  dos
profissionais da UBS sobre o tema; classificação da população com HAS em grupos de risco
para realizar um trabalho organizado encaminhado ao cuidado individual de cada paciente e
assim atingir os objetivos do projeto. Esperamos com a aplicação do projeto melhorar o
controle  da  HAS no  território,  diminuir  o  número  de  pacientes  com sequelas  devido  a
complicações cardiovasculares, renais, vasculares e encefálicas e também a reduzir morbi-
mortalidade por complicações da HAS. Além disso, espera-se promover a conscientização da
importância desses pacientes adotarem um estilo de vida saudável.
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Introdução

A Hipertensão Arterial Sistêmica é uma doença de alta prevalência e baixas taxas de
controle. Frequentemente está associada a alterações funcionais e/ou estruturais de órgãos-
alvo: coração, rins, encéfalo e vasos sanguíneos, e a alterações metabólicas com
consequente aumento do risco de eventos cardiovasculares. Na unidade de saúde onde atuo
temos detectado que muitos pacientes hipertensos apresentam estilos de vida não saudáveis
que se comportam como fatores de risco importantes para o desenvolvimento das
complicações desta doença.  Assim decidimos trabalhar estes aspectos no projeto de
intervenção.



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo Geral:

Propor um plano multiprofissional de educação em saúde às pessoas com Hipertensão
Arterial da comunidade cadastrada na UBS Alto da Ponte - São Jóse dos Campos - SP.

Objetivos específicos:

-Sensibilizar os demais profissionais da UBS Alto da Ponte para participar desse plano .

-Planejar com os demais profissionais as atividades de educação em saúde às pessoas com
Hipertensão Arterial Sistêmica.

-Realizar atividades de educação em saúde com finalidade de promover a prevenção a
Hipertensão Arterial Sistêmica, tais como: alimentação saudável, consumo controlado de de
sódio e álcool,  ingestão de potássio e combate ao sedentarismo e ao tabagismo.

-Avaliar as ações de educação em saúde realizadas. 



Método

METODOLOGIA

Este é um projeto de intervenção realizado na UBS Alto da Ponte – São José dos Campos - SP.
No projeto de intervenção estará envolvida toda a população com Hipertensão Arterial
Sistêmica da área de abrangência cadastrada na UBS Alto da Ponte. A equipe envolvida está
composta por médica, enfermeira, técnica de enfermagem e agentes comunitárias de saúde. 

Serão desenvolvidas as seguintes a ações estratégicas:

-Capacitação  dos profissionais da UBS sobre o tema Hipertensão Arterial;

- Classificação da população com HAS em grupos de risco para proporcionar uma atenção
individualizada segundo a necessidade para cada caso; ação que será desenvolvida na UBS
em consultas agendadas e a responsável é a médica.

- Sensibilizar a população sobre fatores de risco da HAS, tais como a alimentação não
saudável, o sedentarismo, o tabagismo  e o consumo de álcool, por meio de palestras,
orientações em consultas e visitas domiciliares, tendo como responsáveis para esta ação a
médica e enfermeira.

-  Buscar o cuidado continuado de todos os pacientes com Hipertensão Arterial Sistêmica por
meio de consultas agendadas na UBS, ou visitas domiciliares para o controle da pressão
arterial.

Avaliação de Monitoramiento: Para a realização desta proposta de intervenção e  o
cumprimento das ações propostas será necessário um período de seis meses. As ações
propostas serão realizadas de forma semanal, quinzenal e mensal. Os responsáveis pelo
cumprimento das mesmas são médica, enfermeira, técnica de enfermagem e agentes
comunitárias de saúde.

Para atingir tais objetivos, segue abaixo o cronograma das atividades que serão realizadas:

Atividades  Junho  Julho Agosto Setembro Outubro Novembro
Capacitação dos
profissionais       x          x     

Classificação da população
com 
HAS em grupos de risco

          x     

Cuidado continuado das
pessoas
com HAS

               x      x    x     x     x

Realização de palestras
educativas                 x      x     x     x      x 

Reuniões da equipe com o 
grupo de hipertensos.                x      x     x     x      x

Analisar impacto das ações               x
       



Resultados Esperados

 

Esperamos com a aplicação do projeto melhorar o controle da HAS no território, diminuir o
número de pacientes com sequelas devido a complicações cardiovasculares, renais,
vasculares e encefálicas e também a reduzir morbi-mortalidade por complicações da HAS.
Além disso, espera-se promover a conscientização da importância desses pacientes
adotarem um estilo de vida saudável.
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